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PELA FACULDADE 

Luto e Saudade 

PROF. ASCENDINO DOS REIS 

As portas da Faculdade de 
Medicina de São Paulo abriram-
se este anno deixando cahir 
cortinas de crepe: um profes
sor e dois alumnos não mais 
passariam por sob os seus 
humbraes. Quizera o destino 
que se afastassem para sempre 
do nosso convívio, deixando-
nos as mais ternas saudades, o 
professor Ascendino dos Reis e 
os estudantes Justino Pires Ri
beiro e Carlos Guilherme Young. 
O professor Ascendino Ângelo 

dos Reis, contava 73 annos de 
edade, pois nascera na cidade 
de Divina Pastora, no estado de 
Sergipe, em 20 de abril de 1853. 
Seus primeiros estudos foram 
feitos na Bahia, onde se formou 
em Medicina aos 21 annos. Vin
do para São Paulo, aqui cursou 
a Faculdade de Direito, douto-
rando-se em sciencias jurídicas 
e sociaes no anno de 1890-
A sua illustração era vastís

sima. Inteligência penetrante 
e ávida de conhecimentos, 
adquiriu uma erudição rara, 
em vários departamentos das 
cogitações espirituaes. 
Amigo de livros e revistas, 

não se apartava destas e con
servava aquelles, carinhosamen
te, numa bibliotheca que conta 
acerca de seis mil volumes. 

Alem de cathedratico de 
Pharmacologia da nossa Facul
dade, era o professor Ascendino 

major-medico do Exercito Na
cional e medico de varias as
sociações, taes como a Socieda
de Beneficente da Caixa de 
Aposentadorias dos Empregados 
da São Paulo Railway, a Asso
ciação Humanitária dos Empre
gados no Commercio de São Pau
lo, a Sociedade Beneficente Dois 
de Julho, a Sociedade de Soc-
corros Mútuos Artes e Officios> e 
a Sociedade Beneficente Jesus, 
Maria e José. 
Durante vários annos exerceu 
o cargo de lente da Escola Nor
mal Secundaria d,esta capital, 
occupando a cadeira de Geo-
graphia, Chorographia e Astro
nomia. Nessa occasião poude 
ainda uma vez demonstrar a 
universatilidade dos seus co
nhecimentos na regência interi
na das cadeiras de Português, 
Francês, Inglês, Latim, Historia 
do Brasil, Historia Natural e Pe
dagogia. 
Também na Faculdade de 
Medicina teve opportunidade 
de reger interinamente as ca
deiras de Therapeutica e Medi
cina Legal, alem do que substi
tuiu, em provas escolares finaes, 
vários cathedraticos que se a-
chavam impedidos de examinar. 
Em plena actividade espi
ritual e robustez physica, victi-
mou-o um accesso de angina do 
peito, que o accommetteu a 14 
de setembro de 1926, quando se 
dirigia para a casa de um clien-
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te. Ao morrer, encerrou a sua 
vida de clinico com esta bella e 
commovente demonstração d e 
desvelo profissional: alliviado 
u m instante dos soffrimentos em 
que se consumia, recommendou 
a pessoas da família as provi
dencias que convinha tomarem 
em relação aos doentes que 
estavam sob os seus cuidados 
médicos. 

JUSTINO PIRES RIBEIRO. 

O fallecimento de Justino Pi
res da Costa Ribeiro deu-se jus
tamente ao iniciar-se o anno: no 
dia 1/ de janeiro, expirava elle 
na Casa de Saúde Ermelino Ma-
tarazzo, victimado por uma pe-
rdtonite que o arrastara para o 
hospital, antes que pudesse pres
tar os exames finaes do 1.° anno 
da Faculdade. 
Justino Pires Ribeiro era fi

lho do sr. José Pires de Andra
de e de d- Justina Pires Ribeiro 
e irmão do sr. José Pires de 
Andrade e d. Clara Pires de 
Andrade e dos srs. Bento e Ma
noel Pires Ribeiro. 
Nascido nesta capital a 3 de 

novembro de 1903, aqui mesmo 
iniciou os seus estudos, cursan
do as primeiras letras no Colle-
gio Anchieta. 

O curso de humanidades, fel-o 
Justino no Gymnasio do Esta
do, onde se collocou em eviden
cia desde o primeiro anno, taes 
os dotes pessoaes que lhe gran-
gearam as sympathias dos col-
legas e dos mestres. Assim, foi 
ejeito presidente da commissão 
de syndicancia e depois presi
dente do Grêmio Gymnasial 
"Augusto Freire da Silva"", 
cargos que soube desempenhar 
com elevado discernimento. 
Ainda quando gymnasiano, 
collaborou no periódico "A Cru
zada" e na "Revista de Philolo-
gia Portuguesa", onde publicou 
trabalhos de valor. 

Terminados os preparatórios, 
Justino matriculou-se na Facul
dade de Medicina, sendo logo 
accommettido pela enfermida
de que o prostrou. 

CARLOS GUILHERME YOUNG. 

Carlos Guilherme Young fal
leceu a 5 de fevereiro do cor
rente anno, num desastre de au
tomóvel, occorrido na cidade de 
Itú. 
Era filho do sr. Ernesto Car

los Young, conhecido naturalis
ta, e de d. Silvia Euridice Re-
bello Young- Cursou primeiras le
tras no grupo escolar de Igua-
pe, onde nascera a 3 de novem
bro de 1905- Seus preparatórios 
foram feitos no Externato Al
fredo Paulino, onde sempre se 
distinguiu, tendo sido vice- pre
sidente do Centro Escolar Lite
rário "Alfredo Paulino" em cu
jo orgam de publicidade, "O 
Piratininga", deixou numerosa 
e excellente collaboração. 
Foi vice-presidente e presi

dente do Cllube Athletico "Alfre
do Paulino", fazendo parte da 
redacção do "O Escolar", jornal 
publicado por esse clube. 
No Externato Alfredo Pauli

no regeu, mais tarde, as cadei
ras de Arithmetica e Francês, 
do curso de preparatórios. 
Iniciou o seu estudo de Me

dicina na Universidade do Rio, 
onde fez o 1." anno. O 2.° e o 
3.°, fel-os em São Paulo, onde 
logo captou a amizade e a admi
ração dos seus collegas de tur
ma. 
Das suas altas qualidades de 

espirito falia bem este trecho 
que publicou na edição de maio 
de 1926 no jornal "O Pirati
ninga" : "A celebridade que se 
adquire depende ás vezes mais 
do tempo e das circumstancias 
sociaes que da superioridade do 
mérito, porque a opinião publi
ca está sujeita a muitos precon
ceitos e nem sempre aquilata 
com justiça e imparcialidade". 
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